
HÁMAIS DOENÇAS MENTAIS

Triplicam os idosos
dados por incapazes
pela Justiça
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Há cada vezmais idosos de
clarados incapazes pelaJus
tiçade gerir a suapessoa e
património Osprocessos
quase triplicaram em 10
anos sobretudo por causa
do aumento de diagnóstico
de doençasmentais

Noanode2012foi ultrapassada a fasquia dos dois mil
processos de in

terdição e inabilitação 2103
no total o que representa
um aumento de 11 3 em re
lação a 2011 Mas omais signi
ficativo é que o número tem
vindo a aumentar a ritmo

idêntico desde 2002 segun
do estatísticas daDireção Ge
ral de Política de Justiça
Fontes judiciais contacta

das pelo JN sublinham que
entre as múltiplas explica
ções que podem ser dadas
para o fenómeno são de real
çar duas uma subida do regis
to de casos de doenças dege
nerativas associadas ao enve

lhecimento da população e
uma maior sensibilidade da

Segurança Social lares de ido
sos e hospitais quanto às con
dições de acolhimento e res
petivas condições contra
tuais
Os mesmos interlocutores

descrevem que o Ministério
Público recebe cada vez mais

comunicações por parte da
quelas instituições de casos
de pessoas de idade que so
frem de problemas de de
mência ou de doençamental
faltando lhes discernimento

para tomarem decisões sobre
a sua vida e negócios
Nestes casos são instaura

dos processos com vista à de
claração de interdição ou ina
bilitação visando nomear
um representante legal ou
curador para a celebração de
contratos com as instituições
Instituições como lares ou
centros de dia não querem
correr riscos do ponto de vis
ta legal explica o advogado
AdalbertoCosta autor deum
livro sobre processos de inter
dição e inabilitação e que
também associa o aumento

de casos à deteção de doenças

e à subida da esperançamédia
de vida
Também Álvaro de Carva

lho médico psiquiatra e coor
denador do Plano Nacional de

Saúde Mental avalia o au
mento do número de casos de

interdição e inabilitação de
pessoas como algo que traduz
maior rigor e umprocesso de
responsabilidade e sensatez
Não corresponde a uma evo
lução alarmística acentua
embora reconhecendo o en

velhecimento da população
como o pano de fundo
Ainda no plano da doença

mental verifica se que nos
últimos anos hospitais psi
quiátricos preocuparam se
em regularizar a situação de
pessoas que ali vivem há de
zenas de anos às quais falta
retaguarda familiar
O mesmo médico especia

lista em psiquiatria faz notar
que está ainda por aprovar
desde 1998 um decreto lei
relativo à gestão do patrimó
nio dos doentes mentais Su

cessivos governos têm traba
lhado no assunto mas o pro
jeto nunca viu a luz do dia em
forma de lei Até lá os casos
de incapacidade para exercí
cio de direitos sobre a própria
pessoa e os seus bens dos pa
cientes continuam a ser tra

tados em processos de inabi
litação e interdição

Acolhidos em lares só com contratos
UMA PORTARIA de feverei

ro de 2012 emitida pelo Mi
nistério da Segurança Social
passou a exigir a celebração
de contratos por escrito para
suporte de situações de aco
lhimento de idosos em lares

O regulamento define tam
bém os requisitos para a ins

talação e funcionamento de
residências de terceira ida
de incluindo o rácio de pro
fissionais de saúde e assis
tência social necessários por
utente

É quando as famílias dei
xam de acolher os idosos

com doenças degenerativas

a nível mental que surge a
maior parte dos processos
de interdição e inabilitação
As residências de terceira

idade passaram a só poder
celebrar contratos com os

próprios idosos ou com os
seus representantes legais
também encarregados de

gerir as respetivas reformas
e os bens
Emmuitos casos tem sido

a Segurança Social a detetar
essa necessidade comuni
cando a situação aoMinisté
rio Público que por sua vez
propõe a ação de interdição
ou inabilitação
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CASOS DE INTERDIÇÃOMEDIÁTICOS

Golpes de filhos a pais são residuais
CASOS DE FILHOS ou ou
tros familiares que tentam
interditar ou inabilitar os
pais com a suposta inten
ção de anteciparem a he
rança são residuais mas
acontecem Só que nin
guém consegue precisar o
peso no total de casos O

certo éque alguns tornamse do domínio público

Todavia fontes judiciais
contactadas pelo JN regis
taram situações em que se
verifica o inverso Embora
em regra não venham a
lume já foram verificados
casos de idosos semhipóte
se de subsistência autóno

ma que terão sido abando
nados pelos familiares em
hospitais após supostos

episódios de urgência As
situações detetadas terão
ocorrido por altura da ve
rão e também no Natal É
nestes contextos que se re
gista também a interven
ção dos serviços da Segu
rança Social
Álvaro de Carvalho mé

dicopsiquiatra e coordena
dor do Plano Nacional para

a Saúde Mental admite
que podem existir casos de
aproveitamento de fa
miliares na gestão do patri
mónio É estabelecida rela
ção com uma recente a
perda da resposta tradicio
nal que consistia em num
contexto de família alarga
da os mais novos toma
rem conta dos mais ve

lhos Ainda assim o espe
cialista confia na forma
como está estruturado o

processo que conduz à de
claração de interdição e

inabilitação classificandoo como garantístico até
por força da obrigatorieda
de de perícias médicas
como suporte da decisão
judicial

OEMPRESÁRIO QUEDEU
JIPES A EMPREGADOS
Um empresário da Lousã tornou se conhecido por
em 2000 ter decidido oferecer jipes Honda aos
cerca de 150 trabalhadores da sua fábrica de al
catifas Jorge Carvalho então com 65 anos e sem
descendentes foi impedido de concretizar a dá
diva por familiares que se opunham ao negócio
designadamente alguns sobrinhos seus herdei
ros que avançaram com uma ação de inabilita
ção contra o tio no Tribunal Judicial da Lousã Em
primeira instância e também na Relação de Coim
bra a ação foi declarada improcedente Ou seja
foi considerado válido o ato de disposição do pa
trimónio no valor de 3 5 milhões de euros Para
o desfecho do processo foram decisivos os de
poimentos de um padre e antigos trabalhadores
bem como as opiniões de três médicos psiquia
tras O sobrinho herdeiro que liderava a contes
tação teve a seu favor mas sem efeito prático
um parecer do Instituto Nacional de Medicina

Legal

MÃEGANHA GUERRA
NA JUSTIÇAA FILHOS
Os filhos de um casal proprietário de 553 mil eu
ros depositados em bancos conseguiram levar o
pai a assinar à revelia da mãe e perante uma no
tária uma doação de todo o seu dinheiro Edgard
Soares o pai entretanto falecido sofrera um AVC
encontrava se física e mentalmente debilitado há
vários anos e veio a ser declarado interdito numa
ação proposta pelo Ministério Público Antes dis
so e já depois de se apoderarem do dinheiro os
filhos tinham tentado inabilitar a mãe e até in
terná la compulsivamente com base num pare
cer de um psiquiatra relativo a uma suposta doen
ça bipolar Sem sucesso Rosa Gonçalves Soares
de 80 anos lutou contra os filhos submetendo
se a várias perícias de cinco especialistas que con
cluíram pela sua sanidade 
O caso ainda faz cor
rer tinta porque amãe apresentou queixa crime
contra os filhos Pauloe Carla que foram pronun
ciados para julgamento por crime de burlaAde
cisão da juíza do Tribunal de InstruçãoCriminal
do Porto está com recurso pendente na Relação
doPortopeloqueocasonãotemjulgamentomar

cado
INTERDIÇÃO PARA DONA
DO IMPÉRIOL ORÉAL
A nível internacional um caso muito conhecido
éodadona do império da cosméticaLOréal
a terceira maior fortuna de França Em outubro
de 2011 Liliane Bettencourt então com 88 anos
foi declarada interdita Por decisão judicial o pa

trimónio avaliado em16 mil milhões de euros
passouaser gerido porumafilhaenetosUm
exame médico atestou que Liliane Bettencourt so
fria de doençadeAlzheimermoderadamentegra vee demência associada
A filha Françoise ale
gou em tribunal que pessoas próximas da mãe
estariam a aproveitarseda incapacidade da sua
mãe para se apoderarem da fortuna da família
Referia se em especial a um amigo íntimo fo
tógrafode mais de 60 anos que em13anosre
cebeu doações no valor de mil milhões deeuros
em imóveis seguro de vida quadrosde Matis
seMondrianePicassoentreváriosoutrospre

sentes
O queéa interdição
Éum instituto jurídicodecre
tado por sentença judicial
aplicável a indivíduos maio
resdeidade quedevidoa
anomalia psíquica grave sur
dezmudez ou cegueirase
mostrem incapazes de cuidar
de si própriosedoseupatri
mónioSó podem exerceros
seus direitos por intermédio
de representante legal tutor

talcomoosmenores
Oqueéainabilitação
Podem ser inabilitadosos
indivíduos cuja anomalia
psíquica surdez mudez ou
cegueira embora de caráter
permanente não sejade tal
modo grave que justifiquea
interdição Isto aplica se
tambéma sujeitos que pela
prática habitualde atosrui
nosos ou despesistas sem
justificação abuso de álcool
ou drogas se mostram inca
pazes de regero seupatri
mónio Só podem dispor dos
seus bens com a assistência
deum curadoremtermos
especificadosnasentença
Que requisitos do processo
Ninguém pode ser declarado
interdito ou inabilitado sem
quenoprocesso judicial
seja efetuado examedepe
rícia médica que determine
e demonstre a anomalia psí
quica surdez mudez ou ce
gueiraAação podeserins
taurada pelo MinistérioPú
blicoouporfamiliarespre
sumíveis herdeiros
Os visados têm defesa
Osvisados emprocessode
interdiçãoou inabilitação
podem contestara ação
através de advogado de
fendendo quenãoseveri
ficamos pressupostosda
anomalia psíquica surdez mudez oucegueiraAlém
da perícia médica se a
ação for contestada por es
crito o juiztambémdeve
efetuar um interrogatório
oral Porémésabidoque
na sua esmagadora maio
riaas ações deinterdiçãoe
inabilitaçãonãosãocon
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